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1. INTRODUÇÃO 

As reuniões comunitárias realizadas no município de Nova Crixás integram a Etapa III 

do Diagnóstico Comunitário do processo de elaboração do Plano Diretor. Essa fase tem 

como objetivo identificar, de forma participativa, as principais demandas, potencialidades e 

desafios enfrentados pela população tanto na zona urbana quanto na zona rural. Por meio 

do diálogo direto com os moradores, busca-se compreender as condições locais de 

infraestrutura, serviços públicos e qualidade de vida, constituindo uma base essencial para 

o planejamento territorial e o desenvolvimento sustentável do município. 

A metodologia adotada nas reuniões priorizou a escuta ativa da comunidade, 

garantindo espaço para que os cidadãos pudessem expor suas percepções e necessidades 

sobre o bairro ou localidade em que vivem. Essas contribuições refletem a realidade 

vivenciada pela população e são fundamentais para orientar as decisões técnicas e políticas 

do Plano Diretor. Assim, o diagnóstico comunitário cumpre um papel estratégico ao reunir 

percepções sociais que complementam os levantamentos técnicos, favorecendo uma análise 

integrada do território municipal. 

Neste contexto, a Prefeitura de Nova Crixás promoveu a mobilização para a 

participação da comunidade, mobilizando, sensibilizando e capacitando os atores sociais, 

articulando parceiros e promovendo reuniões, debates, consultas e oficinas, garantindo livre 

acesso aos documentos e informações produzidos. 

As reuniões comunitárias neste relatório tiveram como objetivos: 

● Compreender os anseios e a dinâmica da cidade a partir da contribuição dada pela 

população; 

● Criar espaços de diálogo junto aos diferentes atores da sociedade;  

● Contribuir para o fortalecimento da cultura participativa na gestão da cidade e do 

território;  

● Promover a transparência da gestão pública;  

● Assegurar a elaboração de um Plano Diretor participativo. 

Dessa forma, o presente relatório apresenta o registro sistematizado das reuniões 

comunitárias, descrevendo os principais temas abordados, as demandas levantadas e as 

propostas apresentadas pelos moradores. O documento constitui um instrumento de apoio 

à equipe técnica e ao poder público municipal, servindo como subsídio para as próximas 
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etapas do Plano Diretor de Nova Crixás, especialmente na formulação de diretrizes e ações 

voltadas à melhoria das condições urbanas, rurais, sociais e ambientais do município. 

As reuniões comunitárias foram definidas na etapa do Plano de Trabalho e foram 

organizadas de forma que a zona urbana e rural de Nova Crixás-GO fosse abrangida. O 

Quadro 1 apresenta os bairros que terão enfoque em cada reunião. Destaca-se que a 

população em geral é convidada a participar, dessa forma, moradores de outros bairros 

podem estar presentes em reuniões que ocorrerão de forma planejada para atingir um grupo 

de bairros. 

 

Quadro 1 – Informações sobre as reuniões comunitárias para elaboração do Plano 

Diretor de Nova Crixás – GO. 

Reunião e Local Data / Horário Bairros abrangidos 

Reunião 1 - Escola Municipal 

Vale do Oeste. 

20/08/2025 

18h30 

Vila Vale do Oeste, 
Residencial Araguaia, Maria 

Xavier Caiado e entorno. 

Reunião 2 - CMEI Manoel 

Ferreira de Oliveira 

21/08/2025 

18h30 

Vila Mario Maciel, Vila 

Otaciana, Residencial dos 

Ipês, Aeroporto II e entorno. 

Reunião 3 - Escola Municipal 

José Pires de Souza 

26/08/2025 

18h30 

Rotatória da Igreja Nossa 

Senhora Aparecida, Setor 

Água Branca e entorno. 

Reunião 4 - Rodoviária 
27/08/2025 

18h30 

Setor Cruzeiro, Setor 

Rodoviário, Setor Santo 

Antônio, Setor Industrial e 

entorno. 

Reunião 4 - Colégio Estadual 

Zizi Perillo Caiado 

07/10/2025 

18h30 

Setor Cruzeiro, Setor 

Rodoviário, Setor Santo 
Antônio, Setor Industrial e 

entorno. 

Reunião 5 - Praça Três 

Poderes 

28/08/2025 

18h30 

Setor Estádio/Setor 
Laranjeiras, Setor Aeroporto, 

Setor Central e entorno. 

Reunião 6 - Bar do Trevo 

(Região da Viúva) 

10/09/2025 

18h30 

Povoado e ou Região da 

Viúva. 

Reunião 7 – Praça Central (São 

José Dos Bandeirantes) 

11/09/2025 

18h30 

Distrito de São José dos 

Bandeirantes. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A reunião comunitária inicialmente agendada para o dia 27 de agosto de 2025, com 

realização prevista na Rodoviária Municipal, não contou com a adesão da população local. 

A equipe organizadora esteve presente no local, aguardando a participação dos moradores 

conforme programado (conforme Item 2.4). Diante da ausência de público, definiu-se o 

reagendamento do encontro, que foi posteriormente realizado no dia 7 de outubro de 2025, 

nas dependências do Colégio Estadual Zizi Perillo Caiado. Na nova data, foi possível alcançar 

o objetivo proposto, promovendo o diálogo com a comunidade e a coleta das contribuições 

necessárias para a etapa de diagnóstico comunitário do Plano Diretor de Nova Crixás. As 

Figuras 2, 3 e 4 apresentam os mapas dos bairros agrupados para realização das reuniões 

comunitárias. 

As reuniões foram divulgadas no Instagram e a Figura 1 apresenta a imagem do post 

realizado no Instagram oficial da Prefeitura de Nova Crixas. 

Figura 1– Posts para divulgação da reunião comunitária. 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Crixás-GO.  
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Figura 2 – Mapa das áreas abrangidas para as reuniões comunitárias 01, 02, 03, 04 

e 05. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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Figura 3 – Mapa das áreas abrangidas para a reunião comunitária 06. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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Figura 4 – Mapa das áreas abrangidas para a reunião comunitária 07. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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2. REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

2.1 REUNIÃO COMUNITÁRIA 1  

ATA DE REUNIÃO COMUNITÁRIA 

Local: Escola Municipal Vale do Oeste 

Data: 20/08/2025 

Horário: 18h30 

 

A reunião iniciou às 18:30h com o número de 23 pessoas. Estavam presentes 

moradores, servidores municipais de Nova Crixás e membros da equipe do Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO, Consultoria Contratada para a 

elaboração do Plano Diretor e o Secretário de Desenvolvimento Econômico, o Sr. Victor 

Ferreira, coordenador do Núcleo Gestor do PD de Nova Crixás, e eu, João Lucas Neres de 

Souza, redator desta ATA. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Breda da 

consultoria ITCO. 

Foi explanado para os participantes que esta reunião é realizada para dar 

cumprimento de obrigação legal da Administração Pública Municipal em garantir a livre e 

desembaraçada participação da população e das instituições da sociedade na formulação, 

elaboração e desenvolvimento das políticas públicas de urbanismo, meio ambiente e 

governança pública municipal, e de absoluta transparência de todo processo a isso 

relacionado, razão pela qual os participantes autorizam o Município de Nova Crixás e a 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO a realizar o tratamento e 

a divulgação, por meios físicos e/ou digitais, de todos os seus dados pessoais lançados nesta 

Lista de Presença, assim como suas críticas, sugestões e indagações, além de sua imagem 

e voz capturadas e registradas por quaisquer meios, sejam eles fotográficos e/ou 

audiovisuais, nos termos do disposto pela Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Federal nº 

13.709, de 14 de agosto de 2018) e o Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de 

Julho de 2001). 

Na sequência dos trabalhos, o mediador falou sobre o que é o Plano Diretor, quais as 

legislações federais que orientam a elaboração do Plano Diretor. Em seguida, foram 

entregues uma cartilha para leitura com a comunidade e apresentados os principais temas 

que são inerentes ao plano Diretor e falando sobre a importância do Plano Diretor para as 

cidades, além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano da cidade em que 
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o Plano Diretor poderão ser um instrumento importante de planejamento na solução destes 

problemas. 

Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria da 

região ou bairro em que vive, 03 sugestões importantes para o Plano Diretor. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. Os 

principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

● A necessidade de uma unidade de saúde na região. 

● Acréscimo de rotas do Transporte Público; 

● Revitalização da praça em frente a Escola Municipal Vale do Oeste; 

● Necessidade de um Projeto de Revitalização das calçadas, asfalto e melhora da 

iluminação; 

● Falta de sinalização viária no setor, principalmente no acesso ao bairro pela GO 

164; 

● Reforma na escola municipal Vale do Oeste; 

● Melhoria no saneamento básico da região principalmente a drenagem de água 

pluvial. 

 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

A Sra. Katiuscia, moradora do setor Maria Xavier Caiado, sente uma escassez no setor 

da saúde principalmente com os idosos, falta de transporte (Ambulâncias), clama por um 

posto de saúde. Sente demora na coleta de lixo, muitos animais abandonados acabam 

mexendo no lixo e sujando as ruas, falta uma caçamba para o recolhimento de resíduos de 

obras para a população de baixa renda, precisa de um lugar para receber denúncias. 

A Sra. Leticia Garcia, moradora do setor condomínio Vale do Araguaia, pede uma 

melhoria, de asfalto, de sinalização, de faixa de segurança para pedestres e iluminação na 

entrada do setor que fica junto a GO 164 (sente falta de reconhecimento). 
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O Sr. João José (João Farinha), morador do setor Vale do Oeste, sente falta de 

sinalização viária no setor, principalmente no acesso ao bairro pela GO 164. Reclama que 

quando chove tem alagamento na entrada do bairro, necessita de uma melhor drenagem e 

asfaltamento das vias e melhoria nas calçadas. Solicita a reforma da praça em frente à escola 

municipal Vale do Oeste e a implantação de uma quadra poliesportiva. 

O Sr. Maciel Benicio, morador do setor Residencial Araguaia, solicita asfalto nas vias 

pois gera muita poeira. Reclama por falta de organização no esporte, crianças sem 

escolinhas esportivas, falta de visibilidade no lazer deixando as crianças sem o que fazer. 

Estádio Abandonado, campos Society mau cuidado. Reclama que a coleta de lixo está 

demorando muito ou nem faz. 

A Sra. Mara Lúcia, moradora do setor Vale do Oeste, sente falta de um transporte 

para locomoção para o centro da cidade, principalmente para a saúde, em virtude de ter dois 

filhos com autismo ela necessita de atividades para os filhos no horário de trabalho dela. Os 

filhos estudam à tarde e pela manhã ela não tem com quem deixar. Pede uma ampliação da 

rodovia GO 164, e melhor sinalização e segurança para a travessia, sente muita insegurança 

tendo dois filhos autistas para atravessar a GO 164. A Coleta de lixo não está sendo feita da 

forma correta e nos dias corretos. Pede um posto de saúde para o bairro (Vale do Oeste), 

uma melhoria no setor do esporte, um lugar seguro de lazer para os filhos, sente falta de um 

lugar para vender sua produção de artesanato (ela faz croché e pintura). Pede uma caçamba 

para o despejo de lixo da poda de árvores, pois, o caminhão de lixo não recolhe esse tipo de 

resíduo.  

O mediador agradece a presença de todos na reunião e os convida para as próximas 

reuniões comunitárias e para a audiência pública futuramente. 

O mediador pergunta se há alguma outra demanda a ser abordada. Os presentes 

responderam que estão satisfeitos com as questões levantadas. O mediador agradece a 

presença de todos e encerra a reunião. 

 

 

Mediador da Reunião: 

SELOMAR BREDA 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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LISTA DE PRESENÇA 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Lista de Presença: Reunião Comunitária – Plano 

Diretor – 2025 

Local: Escola Municipal Vale do Oeste Data: 

20/08/2025 – 18h 

 

Lista de Presença: Reunião Comunitária – Plano 

Diretor – 2025 

Local: Escola Municipal Vale do Oeste Data: 

20/08/2025 – 18h 
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2.2 REUNIÃO COMUNITÁRIA 2 

 

ATA DE REUNIÃO COMUNITÁRIA 

Local: CMEI Manoel Ferreira de Oliveira 

Data: 21/08/2025 

Horário: 18h30 

 

A reunião iniciou às 18:30h com o número de 20 pessoas. Estavam presentes 

moradores, servidores municipais de Nova Crixás e membros da equipe do Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO, Consultoria Contratada para a 

elaboração do Plano Diretor e o Secretário de Desenvolvimento Econômico, o Sr. Victor 

Ferreira de Oliveira, coordenador do Núcleo Gestor do PD de Nova Crixás, e eu, João Lucas 

Neres de Souza, redator desta ATA. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar 

Breda da consultoria ITCO. 

Foi explanado para os participantes que esta reunião é realizada para dar 

cumprimento de obrigação legal da Administração Pública Municipal em garantir a livre e 

desembaraçada participação da população e das instituições da sociedade na formulação, 

elaboração e desenvolvimento das políticas públicas de urbanismo, meio ambiente e 

governança pública municipal, e de absoluta transparência de todo processo a isso 

relacionado, razão pela qual os participantes autorizam o Município de Nova Crixás e a 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO a realizar o tratamento e 

a divulgação, por meios físicos e/ou digitais, de todos os seus dados pessoais lançados nesta 

Lista de Presença, assim como suas críticas, sugestões e indagações, além de sua imagem 

e voz capturadas e registradas por quaisquer meios, sejam eles fotográficos e/ou 

audiovisuais, nos termos do disposto pela Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Federal nº 

13.709, de 14 de agosto de 2018) e o Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de 

Julho de 2001). 

Na sequência dos trabalhos, o mediador falou sobre o que é o Plano Diretor, quais as 

legislações federais que orientam a elaboração do Plano Diretor. Em seguida, foram 

entregues uma cartilha para leitura com a comunidade e apresentados os principais temas 

que são inerentes ao plano Diretor e falando sobre a importância do Plano Diretor para as 

cidades, além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano da cidade em que 
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o Plano Diretor poderão ser um instrumento importante de planejamento na solução destes 

problemas. 

Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria da 

região ou bairro em que vive, 03 sugestões importantes para o Plano Diretor. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. Os 

principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

● Pavimentação Asfáltica: A maioria dos moradores reclama da falta de asfalto ou 

condições precárias das vias, destacam dificuldade de mobilidade, especialmente 

durante chuvas, com lama, buraco e intransitabilidade, principalmente na rua Cora 

Coralina; 

● Saúde Pública: Ausência de postos de saúde e agentes comunitários de saúde. 

Demanda por ambulância e estrutura mínima de atendimento em diversos setores; 

● Saneamento Básico e Esgoto: Vários Setores sofrem com a falta de rede de 

esgoto e drenagem de águas pluviais, causando alagamentos; 

● Segurança e Iluminação Pública: Falta de iluminação nas ruas e problemas com 

o capim alto, o que compromete a segurança e visibilidade; 

● Transporte e Mobilidade: Falta de pontos de ônibus cobertos. Necessidade de 

quebra-molas e sinalização viária, principalmente na avenida Marechal Deodoro. 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

A Sra. Marilza Lucas Da Silva, moradora do setor Residencial Araguaia, solicita com 

urgência a pavimentação asfáltica das vias, tendo em vista a grande quantidade de buracos 

e poeira. Informa que, em períodos de chuva, há sérias dificuldades para transitar pelas ruas. 

Reivindica a instalação de um posto de saúde e a presença de agentes comunitários de 

saúde. Ressalta ainda a ausência de escolas e mercados na região, bem como a 

precariedade da Rua Cora Coralina, apontada como a pior do setor. Denuncia também a 

constante falta de abastecimento de água e a impossibilidade de travessia nas vias em dias 

chuvosos. 
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O Sr. Afonso Lucas Da Silva, morador do setor Residencial Araguaia, relata a 

inexistência de agentes de saúde e de um posto de saúde no setor. Aponta a necessidade 

de limpeza urbana e a pavimentação das vias, destacando que, durante as chuvas, a 

mobilidade se torna inviável. Menciona a ausência de transporte adequado, como 

ambulância, e a má visibilidade nas ruas devido ao mato alto. 

A Sra. Josina Maria Aparecida Ferreira, morador do setor Vila Mário Maciel, solicita a 

implantação de rede de esgoto e a melhoria das calçadas e da praça/centro comunitário. 

Destaca a má arborização do setor e a necessidade de um posto de saúde. Informa que a 

rua Princesa Isabel carece de assistência básica e que há necessidade urgente de drenagem 

de águas pluviais. Solicita ainda a reforma da lavanderia da Vila Mário Maciel. 

O Sr. Genival Proence Costa Lima, morador do setor Rodoviário, solicita a 

pavimentação asfáltica das ruas do setor, visando a melhoria da qualidade de vida dos 

moradores. 

O Sr. Alfredo Proence Costa Lima, morador do setor Rodoviário, reforça a 

necessidade de asfalto e solicita a regularização fundiária dos terrenos do setor, apontando 

que muitos estão sem escritura. Informa também a ocorrência de invasões. Destaca a 

precariedade da Rua Tamburi, a necessidade da instalação de um posto de saúde, de 

iluminação pública adequada e maior segurança na região. 

O Sr. Antônio José Reis, morador do setor Aeroporto II, denuncia o excesso de 

queimadas e a consequente presença de fumaça no setor. Reivindica pavimentação asfáltica, 

pois a poeira é intensa, especialmente devido à circulação de caminhões em ruas estreitas, 

o que dificulta a mobilidade. Relata que a água das chuvas escoa desordenadamente pelas 

vias públicas. 

A Sra. Aparecida Liberal, moradora do setor Viúva Otaciana, solicita sinalização viária 

adequada na Avenida Marechal Deodoro, que apresenta muitos buracos. Reivindica 

sinalização em todo o setor, incluindo faixas e placas. Pede a instalação de pontos de ônibus 

cobertos em frente à Escola Manoel Ferreira, além de mais arborização na região e a criação 

de um ponto de ônibus no Setor Kirirás. 

O Sr. Vicente Paulo de Oliveira, morador do setor Vila Mário Maciel, solicita a 

instalação de mais redutores de velocidade (quebra-molas) na Avenida Marechal Deodoro. 

Reivindica ainda a implementação de saneamento básico, a conclusão do asfaltamento e a 

correção de problemas na rede de esgoto. 
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O mediador agradece a presença de todos na reunião e os convida para as próximas 

reuniões comunitárias e para a audiência pública futuramente. 

O mediador pergunta se há alguma outra demanda a ser abordada. Os presentes 

responderam que estão satisfeitos com as questões levantadas. O mediador agradece a 

presença de todos e encerra a reunião. 

Mediador da Reunião: 

SELOMAR CELIO BREDA  
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores 
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2.3 REUNIÃO COMUNITÁRIA 3 

 

ATA DE REUNIÃO COMUNITÁRIA 

Local: Escola Municipal José Pires de Souza 

Data: 26/08/2025 

Horário: 18:30 

 

A reunião iniciou às 18:30h com o número de 14 pessoas. Estavam presentes 

moradores, servidores municipais de Nova Crixás e membros da equipe do Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO, Consultoria Contratada para a 

elaboração do Plano Diretor e o Secretário de Desenvolvimento Econômico, o Sr. Victor 

Ferreira de Oliveira, coordenador do Núcleo Gestor do PD de Nova Crixás, e eu, João Lucas 

Neres de Souza, redator desta ATA. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar 

Breda da consultoria ITCO. 

Foi explanado para os participantes que esta reunião é realizada para dar 

cumprimento de obrigação legal da Administração Pública Municipal em garantir a livre e 

desembaraçada participação da população e das instituições da sociedade na formulação, 

elaboração e desenvolvimento das políticas públicas de urbanismo, meio ambiente e 

governança pública municipal, e de absoluta transparência de todo processo a isso 

relacionado, razão pela qual os participantes autorizam o Município de Nova Crixás e a 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO a realizar o tratamento e 

a divulgação, por meios físicos e/ou digitais, de todos os seus dados pessoais lançados nesta 

Lista de Presença, assim como suas críticas, sugestões e indagações, além de sua imagem 

e voz capturadas e registradas por quaisquer meios, sejam eles fotográficos e/ou 

audiovisuais, nos termos do disposto pela Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Federal nº 

13.709, de 14 de agosto de 2018) e o Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de 

Julho de 2001). 

Na sequência dos trabalhos, o mediador falou sobre o que é o Plano Diretor, quais as 

legislações federais que orientam a elaboração do Plano Diretor. Em seguida, foram 

entregues uma cartilha para leitura com a comunidade e apresentados os principais temas 

que são inerentes ao plano Diretor e falando sobre a importância do Plano Diretor para as 

cidades, além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano da cidade em que 
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o Plano Diretor poderão ser um instrumento importante de planejamento na solução destes 

problemas. 

Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria da 

região ou bairro em que vive, 03 sugestões importantes para o Plano Diretor. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. Os 

principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

● Infraestrutura: Reforma da praça da quadra na Rua 21 de Abril, reforma da 

quadra poliesportiva da Escola Municipal José Pires de Souza, melhoria das calçadas 

em todo o setor, implantação de rede de esgoto; 

● Iluminação e Segurança: Ampliação e manutenção da iluminação pública; 

● Limpeza e Meio Ambiente: Recolhimento regular de resíduos nas ruas, 

instalação de caçamba itinerante para descarte de lixo, campanha de conscientização 

dos moradores, melhoria na arborização do setor, solução para o escoamento de 

sujeira na Avenida Bandeirante em dias de chuva; 

● Lazer e Convivência: Construção de uma nova praça ou quadra poliesportiva, 

reforma da praça da igreja, criação de espaço de lazer para idosos, construção de salão 

para eventos culturais; 

● Educação: Melhoria da estrutura da Escola Municipal José Pires de Souza. 

● Organização Comunitária: Criação de uma associação de bairro com liderança 

definida; 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

O Sr. Edinesio de Castro, morador do setor Água Branca, sugeriu a realização de uma 

reforma total da praça localizada na Rua 21 de Abril, contemplando, ainda, o asfaltamento 

das vias, o recolhimento de resíduos espalhados nas ruas, a melhoria das calçadas, bem 

como a arborização do setor. Destacou, também, a necessidade da criação de uma 

associação de bairro com liderança definida, a fim de organizar as demandas coletivas. 

Ressaltou, ainda, que, em períodos de chuva, a sujeira acumulada desce em direção à 
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Avenida Bandeirante, sendo necessária uma solução para o problema. Sugeriu, por fim, a 

implementação de uma campanha de conscientização dos moradores e a disponibilização 

de uma caçamba itinerante para o descarte adequado de resíduos. 

A Sra. Luciana Vicente dos Santos, moradora do setor Água Branca, destaca a falta 

de um espaço adequado para atividades de lazer, sugerindo-se a construção de uma praça 

ou de uma quadra poliesportiva. 

A Sra. Eulina de Souza Santos, moradora do setor Água Branca, sugeriu a melhoria 

da praça da igreja, bem como a implantação de um espaço de lazer voltado para idosos, 

como um centro comunitário. Propôs, também, a construção de um salão para realização de 

forró e atividades culturais. 

A Sra. Lara Santos Gonçalves, moradora do setor Água Branca, aponta a necessidade 

de melhorias na iluminação pública e de investimentos em uma infraestrutura mais adequada 

para o setor. 

A Sra. Célia Vicente Dos Santos, moradora do setor Água Branca, sugeriu a melhoria 

na Escola Municipal José Pires de Souza, incluindo a reforma da quadra poliesportiva, a 

melhoria nas calçadas e a implantação de uma rede de esgoto no setor. 

O mediador agradece a presença de todos na reunião e os convida para as próximas 

reuniões comunitárias e para a audiência pública futuramente. 

O mediador ainda pergunta se há alguma outra demanda a ser abordada. Os 

presentes responderam que estão satisfeitos com as questões levantadas. O mediador 

agradece a presença de todos e encerra a reunião. 

 

Mediador da Reunião: 

SELOMAR CELIO BREDA 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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2.4 REUNIÃO COMUNITÁRIA 4 (1ª CONVOCAÇÃO)) 

 

ATA DE REUNIÃO COMUNITÁRIA 

Local: Rodoviária 

Data: 27/08/2025 

Horário: 18:30 

 

Registra-se que a reunião não pôde ser efetivamente realizada, em virtude da 

ausência de participação da população. Ressalta-se, contudo, a presença de membros da 

Secretaria Municipal de Planejamento, o engenheiro Lucas Gabriel, a Sra. Celia Vicente, o Sr. 

Weverton Morais, o Sr. Anivaldo Barbosa, bem como do representante do Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste – ITCO, o Sr. Selomar Breda, e eu, redator 

desta ata, João Lucas Neres De Souza. 

Diante da situação, o representante do ITCO manifestou o entendimento de que se 

faz necessária a convocação de uma nova reunião, precedida de maior divulgação e 

estratégias adequadas de comunicação, de modo a assegurar a participação popular e o 

devido cumprimento dos objetivos propostos. 
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Fonte: Elaborado pelos autores 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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2.5 REUNIÃO COMUNITÁRIA 4 (2ª CONVOCAÇÃO) 

 

ATA DE REUNIÃO COMUNITÁRIA 

Local: Colégio Estadual Zizi Perillo Caiado 

Data: 07/10/2025 

Horário: 18:30 

 

A reunião iniciou às 18:30h com o número de 15 pessoas. Estavam presentes 

moradores, servidores municipais de Nova Crixás, a Sra. Tatiany Pereira, o engenheiro Lucas 

Gabriel e eu, João Lucas Neres de Souza, redator desta ATA. A Reunião Comunitária foi 

mediada pelo Sr. Lucas Gabriel, engenheiro da Secretária de Desenvolvimento. 

Foi explanado para os participantes que esta reunião é realizada para dar 

cumprimento de obrigação legal da Administração Pública Municipal em garantir a livre e 

desembaraçada participação da população e das instituições da sociedade na formulação, 

elaboração e desenvolvimento das políticas públicas de urbanismo, meio ambiente e 

governança pública municipal, e de absoluta transparência de todo processo a isso 

relacionado, razão pela qual os participantes autorizam o Município de Nova Crixás e a 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO a realizar o tratamento e 

a divulgação, por meios físicos e/ou digitais, de todos os seus dados pessoais lançados nesta 

Lista de Presença, assim como suas críticas, sugestões e indagações, além de sua imagem 

e voz capturadas e registradas por quaisquer meios, sejam eles fotográficos e/ou 

audiovisuais, nos termos do disposto pela Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Federal nº 

13.709, de 14 de agosto de 2018) e o Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de 

Julho de 2001). 

Na sequência dos trabalhos, o mediador falou sobre o que é o Plano Diretor, quais as 

legislações federais que orientam a elaboração do Plano Diretor. Em seguida, foram 

entregues uma cartilha para leitura com a comunidade e apresentados os principais temas 

que são inerentes ao plano Diretor e falando sobre a importância do Plano Diretor para as 

cidades, além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano da cidade em que 

o Plano Diretor poderão ser um instrumento importante de planejamento na solução destes 

problemas. 

Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 
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participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria da 

região ou bairro em que vive, 03 sugestões importantes para o Plano Diretor. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. Os 

principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

● Coleta de Lixo (Setor Água Branca): 

Falta de uma rota regular para o caminhão de lixo, a coleta ocorre apenas uma vez na 

semana e, por vezes, não é realizada, gerando acúmulo de entulhos e resíduos nas ruas. 

● Infraestrutura e iluminação pública (Setor Aeroporto II e Setor Santo Antônio): 

Necessidade de recuperação do asfalto na Rua do Cedro, devido à presença de 

buracos. Iluminação pública precária, com poste caído e energia instável. Falta de passagem 

do caminhão-pipa na rua devido às más condições da via. 

● Asfaltamento e limpeza urbana (Setor Aeroporto): 

Urgência em melhorar o asfalto e drenagem das ruas de terra. Acúmulo de barro e 

entulhos durante o período chuvoso. Descarte inadequado de resíduos e carcaças por 

moradores. 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

O Sr. Edson Pires, morador do setor Água Branca, relatou a falta de uma rota 

adequada para o caminhão de coleta de lixo, o qual comparece apenas uma vez por semana 

e, por vezes, deixa de passar. Essa irregularidade tem ocasionado o acúmulo de entulho e 

resíduos nas vias públicas. 

A Sra. Hiarityssa Alves, moradora do setor Aeroporto II, reivindica melhoria no asfalto 

da Rua do Cedro, destacando que a via apresenta diversos buracos. Ressaltou ainda que a 

iluminação pública está deficiente, pois há um poste caído que compromete a rede elétrica, 

deixando a energia fraca. Informou também que o caminhão-pipa passa apenas na rua de 

cima, deixando de atender a rua mencionada devido às más condições do asfalto. 

A Sra. Aparecida Cardoso, moradora do setor Aeroporto, solicitou melhorias no 

asfalto e na drenagem da via, especialmente nas ruas de terra que, em períodos chuvosos, 

acumulam barro e entulhos, dificultando o tráfego. Relatou ainda que alguns moradores que 

trabalham com lavagem de imóveis descartam resíduos e carcaças nas ruas, o que atrapalha 
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a circulação de pedestres e gera acúmulo de água parada, favorecendo a proliferação de 

mosquitos da dengue. 

A Sra. Maria Simonez, moradora do setor Santo Antônio, reivindicou melhorias na 

infraestrutura de iluminação pública em toda a cidade, pois a precariedade da iluminação 

causa sensação de insegurança durante a noite. 

O mediador agradece a presença de todos na reunião e os convida para as próximas 

reuniões comunitárias e para a audiência pública futuramente. 

O mediador pergunta se há alguma outra demanda a ser abordada. Os presentes 

responderam que estão satisfeitos com as questões levantadas. O mediador agradece a 

presença de todos e encerra a reunião. 

 

 

Mediador da Reunião: 

LUCAS GABRIEL 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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2.6 REUNIÃO COMUNITÁRIA 5 

ATA DE REUNIÃO COMUNITÁRIA 

Local: Praça Três Poderes 

Data: 28/08/2025 

Horário: 18:30 

 

A reunião iniciou às 18:30h com o número de 36 pessoas. Estavam presentes 

moradores, servidores municipais de Nova Crixás e membros da equipe do Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO, Consultoria Contratada para a 

elaboração do Plano Diretor, o Secretário de Desenvolvimento Econômico, o Sr. Victor 

Ferreira de Oliveira coordenador do Núcleo Gestor do PD de Nova Crixás, a ilustre 

participação do Excelentíssimo Prefeito Municipal, Sr. Rodrigo Tavares; do Vice-Prefeito, Sr. 

Rodrigo Carvalho; da Presidente da Câmara Municipal, Sra. Alyene Andrade; da vereadora, 

Sra. Bruna Feitosa; e do Promotor de Justiça, Dr. Igor de Macedo, e eu, João Lucas Neres 

de Souza, redator desta ATA. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Breda da 

consultoria ITCO. 

Foi explanado para os participantes que esta reunião é realizada para dar 

cumprimento de obrigação legal da Administração Pública Municipal em garantir a livre e 

desembaraçada participação da população e das instituições da sociedade na formulação, 

elaboração e desenvolvimento das políticas públicas de urbanismo, meio ambiente e 

governança pública municipal, e de absoluta transparência de todo processo a isso 

relacionado, razão pela qual os participantes autorizam o Município de Nova Crixás e a 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO a realizar o tratamento e 

a divulgação, por meios físicos e/ou digitais, de todos os seus dados pessoais lançados nesta 

Lista de Presença, assim como suas críticas, sugestões e indagações, além de sua imagem 

e voz capturadas e registradas por quaisquer meios, sejam eles fotográficos e/ou 

audiovisuais, nos termos do disposto pela Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Federal nº 

13.709, de 14 de agosto de 2018) e o Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de 

Julho de 2001). 

Na sequência dos trabalhos, o mediador falou sobre o que é o Plano Diretor, quais as 

legislações federais que orientam a elaboração do Plano Diretor. Em seguida, foram 

entregues uma cartilha para leitura com a comunidade e apresentados os principais temas 

que são inerentes ao plano Diretor e falando sobre a importância do Plano Diretor para as 
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cidades, além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano da cidade em que 

o Plano Diretor poderão ser um instrumento importante de planejamento na solução destes 

problemas. 

Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria da 

região ou bairro em que vive, 03 sugestões importantes para o Plano Diretor. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. Os 

principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

● Infraestrutura e Urbanização: Melhoria na drenagem urbana (Avenida Francisco 

Maciel), asfaltamento das ruas, melhoria nas calçadas e acessibilidade (instalação de 

rampas). Revitalização do Parque do Lago, com limpeza da água, retirada de lixo e 

criação de quiosques; 

● Saneamento Básico: Criação da rede de esgoto, organização no saneamento 

básico para redução de poeira e resíduos; 

● Iluminação Pública: Melhoria da iluminação em diversas ruas escuras (com 

destaque para a Rua Dom Pedro II e Setor Laranjeiras); 

Educação: Ampliação das creches, diante da superlotação, criação de uma 

faculdade/cursos técnicos em Nova Crixás (Prioridade na área da saúde e setor rural); 

● Saúde e Bem-estar: Criação de um centro de reabilitação com equipe 

multidisciplinar (psicólogo, fonoaudiólogo, ortopedista e neurologista), melhorias no 

atendimento de saúde pública em geral; 

● Segurança e Mobilidade: Reforço da sinalização de trânsito, principalmente nas 

ruas com alto fluxo de caminhões e próximo ao Banco do Brasil (locais com maior 

índice de acidentes); 

● Assistência Social e Lazer: Criação de um lar para idosos e uma casa de 

acolhimento específica, criação de áreas de lazer para crianças (parquinhos, quadras 

poliesportivas, clubes públicos). Apoio à APAE, com infraestrutura adequada para 

funcionamento, criação de uma associação para visitas e apoio a pessoas carentes; 
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● Meio Ambiente e Sustentabilidade: Criação de uma cooperativa de reciclagem, 

abrigo e centro de cuidados para animais abandonados; 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

A Sra. Katiuscia Lemes Resende, moradora do setor Maria Xavier Caiado, ressaltou a 

necessidade de melhorias na drenagem da Avenida Mario Francisco Maciel, em virtude de 

alagamentos e mau cheiro recorrentes durante o período de chuvas. Destacou, ainda, a 

carência de sinalização adequada nas ruas, mencionando especificamente a Avenida 

Aeroporto, onde o tráfego intenso de caminhões ocasiona transtornos. Foi relatada a 

ocorrência frequente de acidentes nas proximidades do Banco do Brasil, em razão da 

insuficiente sinalização. Reivindicou, também, a ampliação das creches municipais, tendo 

em vista o aumento da demanda escolar que já supera a capacidade atual das instituições. 

A Sra. Alyene Andrade Resende Melo, moradora do setor Laranjeiras, A participante 

sugeriu a criação de um lar para idosos, bem como melhorias na organização do saneamento 

básico, incluindo a implantação da rede de esgoto. Reivindicou a ampliação da iluminação 

pública, diante da grande quantidade de ruas escuras, e a instalação de um parquinho e área 

de lazer destinados às crianças. Solicitou, ainda, a construção de um clube público para a 

cidade, a pavimentação e manutenção do asfalto, melhorias na acessibilidade para pessoas 

com deficiência, principalmente cadeirantes, devido à ausência de rampas em diversos 

locais. 

A Sra. Geroni Maria Dos Santos, moradora do setor Água Branca, A moradora relatou 

insegurança ao transitar pelas vias em virtude da precariedade da iluminação pública, 

destacando a Rua Dom Pedro II como ponto crítico. Reivindicou a criação de uma casa de 

acolhimento para idosos e de uma área de lazer voltada para crianças. 

A Sra. Najara Pereira Lopes, moradora do setor Aeroporto 1, A participante sugeriu a 

criação de um abrigo para animais, bem como um centro de cuidado destinado a animais 

abandonados. Solicitou melhorias na infraestrutura da APAE, com a disponibilização de um 

local adequado para suas atividades, além da formação de uma associação voltada a visitas 

e apoio a pessoas em situação de vulnerabilidade.  

A Sra. Bruna Feitosa, moradora do setor Água Branca, A moradora ressaltou a 

necessidade de melhorias no asfalto, destacando a existência de ruas de terra em diversos 

pontos da cidade. Sugeriu a implantação de um centro de reabilitação com equipe 
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multidisciplinar composta por psicólogo, fonoaudiólogo, ortopedista e neurologista, 

atendendo diferentes faixas etárias. Reivindicou, ainda, a criação de uma faculdade em Nova 

Crixás, preferencialmente com cursos técnicos voltados à área da saúde e ao setor rural. 

Foram apontadas como necessidades prioritárias a ampliação da iluminação pública, a 

implementação da rede de esgoto, bem como melhorias relacionadas à moradia, saúde e 

infraestrutura municipal. 

O Sr. Jardel Junio Fernandes, morador do setor Água Branca, propôs a criação de 

uma cooperativa de reciclagem e ações educativas desde a escola até a vida adulta sobre a 

reciclagem. 

O mediador agradece a presença de todos na reunião e os convida para as próximas 

reuniões comunitárias e para a audiência pública futuramente. 

O mediador pergunta se há alguma outra demanda a ser abordada. Os presentes 

respondem que estão satisfeitos com as questões levantadas. O mediador agradece a 

presença de todos e encerra a reunião. 

 

 

Mediador da Reunião: 

SELOMAR CELIO BREDA 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 



 

  

 
Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

73 

ETAPA III – DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO 

REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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2.7 REUNIÃO COMUNITÁRIA 6 

ATA DE REUNIÃO COMUNITÁRIA 

Local: Bar do Trevo (Região da Viúva) 

Data: 10/09/2025 

Horário: 18:30 

 

A reunião iniciou às 18:30h com o número de 20 pessoas. Estavam presentes 

moradores, servidores municipais de Nova Crixás e membros da equipe do Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO, Consultoria Contratada para a 

elaboração do Plano Diretor e eu, João Lucas Neres de Souza, redator desta ATA. A Reunião 

Comunitária foi mediada pelo Sr. Marcos Borges da consultoria ITCO. 

Foi explanado para os participantes que esta reunião é realizada para dar 

cumprimento de obrigação legal da Administração Pública Municipal em garantir a livre e 

desembaraçada participação da população e das instituições da sociedade na formulação, 

elaboração e desenvolvimento das políticas públicas de urbanismo, meio ambiente e 

governança pública municipal, e de absoluta transparência de todo processo a isso 

relacionado, razão pela qual os participantes autorizam o Município de Nova Crixás e a 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO a realizar o tratamento e 

a divulgação, por meios físicos e/ou digitais, de todos os seus dados pessoais lançados nesta 

Lista de Presença, assim como suas críticas, sugestões e indagações, além de sua imagem 

e voz capturadas e registradas por quaisquer meios, sejam eles fotográficos e/ou 

audiovisuais, nos termos do disposto pela Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Federal nº 

13.709, de 14 de agosto de 2018) e o Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de 

Julho de 2001). 

Na sequência dos trabalhos, o mediador falou sobre o que é o Plano Diretor, quais as 

legislações federais que orientam a elaboração do Plano Diretor. Em seguida, foram 

entregues uma cartilha para leitura com a comunidade e apresentados os principais temas 

que são inerentes ao plano Diretor e falando sobre a importância do Plano Diretor para as 

cidades, além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano da cidade em que 

o Plano Diretor poderão ser um instrumento importante de planejamento na solução destes 

problemas. 

Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 
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participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria da 

região ou bairro em que vive, 03 sugestões importantes para o Plano Diretor. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. Os 

principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

● Infraestrutura: Melhoria das estradas e pontes de acesso à comunidade; 

● Construção de posto de saúde na região; 

● Iluminação Pública: Melhorias na rede elétrica da vila xixá e melhoria da 

iluminação na região; 

● Construção de uma escola na comunidade; 

● Ampliação da frota de transporte escolar; 

● Disponibilização de transporte público entre a Viúva e Nova Crixás. 

pós a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a discorrer sobre 

as questões levantadas.  

O Sr. Herval Lourenço, morador do setor Condomínio mansões do Araguaia, relatou 

que há demora excessiva no transporte da saúde, ocasionando atrasos consideráveis nos 

horários estabelecidos para atendimento. 

A Sra. Vânia Luiza, moradora do setor Condomínio da Viúva, solicitou melhorias na 

estrada da região, a construção de um posto de saúde, considerando que não há nenhuma 

unidade disponível no local, obrigando os moradores a se deslocarem até a cidade, bem 

como a implantação de uma escola na comunidade. 

Reivindicou também a disponibilização de transporte para deslocamento dos 

moradores até a cidade, nem que seja quinzenal e pago, já que hoje tem que recorrer a 

transporte privado e é muito caro.  Destacou ainda que o transporte escolar das crianças 

busca os alunos muito cedo e os devolve apenas à noite. Ressaltou que foi retirado o monitor 

que acompanhava as crianças durante o transporte nos ônibus escolares, o que tem causado 

maior demanda aos motoristas e preocupação por parte das famílias quanto à segurança 

das crianças. 

O Sr. Edvaldo Barros, morador do setor Condomínio Beleza Araguaia, reivindicou 

melhorias na rede de energia elétrica da região Vila Xixá, onde existem 22 lotes atendidos 

pelo mesmo padrão. Solicitou também a ampliação da iluminação pública, visto que há 
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poucos postes de madeira instalados. Além disso, destacou que a ponte localizada no 

caminho para a Vila Xixá encontra-se em situação irregular, dificultando o escoamento da 

água do córrego. 

A Sra. Cleia Ferreira, moradora do setor Vila Xixá, solicitou o aumento da frota de 

transportes escolares, visto que os veículos disponíveis não estão comportando 

adequadamente o número de crianças, encontrando-se frequentemente superlotados. 

O mediador agradece a presença de todos na reunião e os convida para as próximas 

reuniões comunitárias e para a audiência pública futuramente. 

O mediador pergunta se há alguma outra demanda a ser abordada. Os presentes 

respondem que estão satisfeitos com as questões levantadas. O mediador agradece a 

presença de todos e encerra a reunião. 

 

 

Mediador da Reunião: 

MARCOS BORGES 
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Fonte: Elaborado pelos autores.  



 

  

 
Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

78 

ETAPA III – DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO 

REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

 

SUGESTÕES DA POPULAÇÃO 

 

 

 

 



 

  

 
Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

79 

ETAPA III – DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO 

REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

 

 

 

 



 

  

 
Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

80 

ETAPA III – DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO 

REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

 

 

 

 

 

 



 

  

 
Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

81 

ETAPA III – DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO 

REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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2.8 REUNIÃO COMUNITÁRIA 7 

 

ATA DE REUNIÃO COMUNITÁRIA 

Local: Praça Central (São José Dos Bandeirantes) 

Data: 11/09/2025 

Horário: 18:30 

 

A reunião iniciou às 18:30h com o número de 34 pessoas. Estavam presentes 

moradores, servidores municipais de Nova Crixás e membros da equipe do Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO, Consultoria Contratada para a 

elaboração do Plano Diretor e eu, João Lucas Neres de Souza, redator desta ATA. A Reunião 

Comunitária foi mediada pelo Sr. Marcos Borges da consultoria ITCO. 

Foi explanado para os participantes que esta reunião é realizada para dar 

cumprimento de obrigação legal da Administração Pública Municipal em garantir a livre e 

desembaraçada participação da população e das instituições da sociedade na formulação, 

elaboração e desenvolvimento das políticas públicas de urbanismo, meio ambiente e 

governança pública municipal, e de absoluta transparência de todo processo a isso 

relacionado, razão pela qual os participantes autorizam o Município de Nova Crixás e a 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro Oeste - ITCO a realizar o tratamento e 

a divulgação, por meios físicos e/ou digitais, de todos os seus dados pessoais lançados nesta 

Lista de Presença, assim como suas críticas, sugestões e indagações, além de sua imagem 

e voz capturadas e registradas por quaisquer meios, sejam eles fotográficos e/ou 

audiovisuais, nos termos do disposto pela Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Federal nº 

13.709, de 14 de agosto de 2018) e o Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de 

Julho de 2001). 

Na sequência dos trabalhos, o mediador falou sobre o que é o Plano Diretor, quais as 

legislações federais que orientam a elaboração do Plano Diretor. Em seguida, foram 

entregues uma cartilha para leitura com a comunidade e apresentados os principais temas 

que são inerentes ao plano Diretor e falando sobre a importância do Plano Diretor para as 

cidades, além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano da cidade em que 

o Plano Diretor poderão ser um instrumento importante de planejamento na solução destes 

problemas. 
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Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria da 

região ou bairro em que vive, 03 sugestões importantes para o Plano Diretor. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador iniciou a 

leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. Os 

principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

● Infraestrutura Urbana – asfaltamento de ruas, ampliação da sinalização e 

melhoria da rede elétrica; 

● Áreas de Lazer e Cultura – centro cultural, feira coberta, revitalização do campo 

de esportes, instalação de alambrados e atividades para idosos e crianças; 

● Preservação Ambiental – proteção e preservação do Rio Araguaia; 

● Comunicação – instalação de rede telefônica de celular e melhoria da fibra 

óptica na cidade; 

● Serviços para Idosos – criação de casa de acolhimento e locais para 

recebimento de aposentadoria; 

● Disponibilização de transporte público entre São José dos Bandeirantes e Nova 

Crixás. 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

O Sr. Deunesi Linhares, morador do distrito São José Dos Bandeirantes, solicitou a 

criação da SEMA em Bandeirantes, implantação de um centro cultural, melhorias na 

segurança pública, fiscalização nos portos e organização da sinalização, além de bancos ou 

transporte para idosos receberem aposentadoria em Nova Crixás, já que hoje tem que pagar 

em torno de R$ 100 para irem a Nova Crixás. 

O Sr. Claudinei Ramos, morador do distrito São José Dos Bandeirantes, ressaltou a 

necessidade de ampliação e melhoria dos portos, asfaltamento e sinalização urbana, 

fortalecimento da saúde com profissionais capacitados, áreas de lazer, feira coberta, 

revitalização do campo esportivo, instalação de alambrados, profissional de apoio a idosos 

e crianças em atividades físicas e melhorias na rede elétrica, devido às frequentes quedas de 

energia. 
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A Sra. Geneide Victor, moradora do distrito São José Dos Bandeirantes, solicitou 

melhorias no asfalto e a criação de um berçário na creche municipal, já que a mesma não 

oferece o serviço. 

A Sra. Maria De Fátima, moradora do Distrito São José Dos Bandeirantes, sugeriu a 

criação de áreas e serviços voltados para idosos. 

A Sra. Taide Santana, moradora do distrito São José Dos Bandeirantes, apontou a 

necessidade de uma casa de acolhimento para idosos, preservação do rio Araguaia e 

melhorias no asfalto. 

O Sr. Abeneir José de Almeida, morador do distrito São José Dos Bandeirantes, 

destacou a precariedade da comunicação, ausência de rede telefônica e necessidade de 

melhoria da fibra óptica na cidade. 

O mediador agradece a presença de todos na reunião e os convida para as próximas 

reuniões comunitárias e para a audiência pública futuramente. 

O mediador pergunta se há alguma outra demanda a ser abordada. Os presentes 

responderam que estão satisfeitos com as questões levantadas. O mediador agradece a 

presença de todos e encerra a reunião. 

 

 

Mediador da Reunião: 

MARCOS BORGES 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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3. CONCLUSÃO 

As reuniões comunitárias realizadas no município de Nova Crixás - GO representaram uma 

etapa fundamental no processo de elaboração do Plano Diretor Municipal. A leitura se 

apropria das demandas apresentadas pela população permitiu à equipe técnica identificar 

de forma precisa os principais problemas que afetam o cotidiano dos moradores, como as 

problemáticas relacionadas ao transporte público, a ausência de infraestrutura adequada, a 

necessidade de regularização fundiária e a carência de equipamentos públicos essenciais, 

como escolas, unidades de saúde e áreas de lazer. 

A escuta ativa da comunidade demonstrou que o envolvimento popular é 

indispensável para a construção de políticas públicas mais justas, efetivas e alinhadas com 

a realidade local. As contribuições registradas são propostas concretas para transformar o 

município, consolidando um planejamento urbano mais eficiente e sustentável. O Plano 

Diretor, portanto, se fortalece como um instrumento legítimo e democrático, norteado pelos 

interesses coletivos e pelas experiências de quem vivencia diariamente os desafios da 

cidade. 

Dessa forma, reforçamos que a continuidade da participação da população é 

essencial nas próximas fases do processo, especialmente nas audiências públicas que 

ocorrerão antes da finalização e aprovação do novo Plano Diretor. A colaboração de todos 

assegura que o município de Nova Crixás avance na direção de um desenvolvimento 

equilibrado, garantindo qualidade de vida, justiça social e proteção ao meio ambiente para 

as presentes e futuras gerações. 

 


